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RESUMO 

 

Este trabalho trata da associação entre diversas espécies de madeira tropicais brasileiras 

e sua compatibilidade de propriedades organolépticas, no caso a cor, que permitam seu uso em 

diversas áreas. As 232 espécies catalogadas por Carvalho (2014), foram agrupadas de acordo 

com o parâmetro de cores estabelecidos pelo IPT, SUDAM (1981), que o distribuiu em cerne 

claro, vermelho e castanho. O levantamento das cores e acabamento das espécies foram retirados 

de literaturas como “Árvores brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas 

nativas do Brasil” de Lorenzi (1998) alem de outras pesquisas bibliográficas como no livro 

“Ficha técnica das madeiras de lei” de Gonzaga (2006). As espécies estudadas foram associadas 

a partir da classificação já citada além de acrescido seu acabamento e área de uso, também 

dividido por Carvalho (2014) em Brinquedos, Embalagens, Esquadrias, Mobiliários e Tacos e 

Tábuas para assoalho. O resultado apresentado de forma sistematizada visa auxiliar o uso 

adequado das espécies aos industriais e projetistas, garantindo-lhe um uso correto e maior 

qualidade nos produtos. 

Palavras-chave: Madeira, Cor, Colorimetria, Compatível. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This work deals with the association between several tropical Brazilian wood species and 

their compatibility of organoleptic properties, in the case of color, that allow their use in several 

areas. The 232 species cataloged by Carvalho (2014), were grouped according to the IPT color 

parameter, SUDAM (1981), which distributed it in light, red and brown root. The survey of the 

colors and finishing of the species were taken from literature such as "Brazilian Trees: Manual 

of Identification and Cultivation of Native Brazilian Plants" (Lorenzi, 1998) and other 

bibliographical researches such as the book " of Gonzaga (2006). The species studied were 

associated with the classification already mentioned, besides their finishing and area of use, also 

divided by Carvalho (2014) in Toys, Frames, Frames, Furniture and Tables and Floor boards. 

The result presented in a systematized way aims to help the proper use of the species to the 

industrialists and designers, guaranteeing a correct use and greater quality in the products. 

Key-words: Wood, Color, Colorimetry, Compatible. 
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 1 INTRODUÇÃO  

 

Desde os primórdios, a madeira foi utilizada como forma de desenvolvimento e 

contribuição ao homem, que a utilizavam para construir ferramentas, moradias, embarcações, 

e meio de transporte. Tornou-se um material imprescindível à área industrial, por ser matéria-

prima na construção de portas, esquadrias, mobiliários, embalagens entre outros. Além disso, a 

madeira é um material versátil e que apresenta diversas vantagens como: ser renovável 

reciclável, biodegradável, e com baixo consumo de energia em seu processamento. 

Segundo Zanotelli(1996), não se pode discordar que a madeira foi a pioneira dentre 

outros materiais na fabricação de ferramentas e utensílios, até a Idade Média. Com o passar do 

tempo, e a partir do desenvolvimento tecnológico, o homem começou a utilizar diversos 

materiais como metal e plástico, ampliando também as formas de processar e trabalhar com a 

madeira.  

Após a Segunda Guerra, o emprego da madeira foi ampliado e diversificado. Partindo-

se da intenção de crescer tecnologicamente, foram criadas novas indústrias e produtos fazendo 

uso de máquinas mais modernas, automáticas, modulares e linhas completas de máquinas 

automáticas de produção contínua (REVISTA DA MADEIRA, 2004). 

De acordo com a PEVS(2017), o Brasil foi o 4º maior produtor de madeira em toras no 

mundo, sendo em destaque o Paraná, como produtor de celulose e papel com um aumento de 

43,9% no período de Dezembro de 2017. Além do papel, produz outros materiais químicos 

como Rayon, Acetato de celulose, produção de tintas e a curtição de couros (SOUZA, 2008). 

Dentre as espécies mais exportadas, encontram-se o mogno, cedro, o ipê, pau-marfim e 

a guaiuvira, apresentando um alto valor de mercado de acordo com ITTO(2000). A maior parte 

das madeiras produzidas no Brasil são provenientes das coníferas e de espécies tropicais 

provenientes de florestas naturais, composta por árvores folhosas, provindas da região 

Amazônica (PONCE, R. H & WATAI, L. T, 1985). 

Com o crescimento industrial, a madeira tornou-se a principal matéria-prima utilizada. 

De acordo com a demanda, pode-se dar origem aos mais diversos painéis, papeis e cartão, 

polímeros e outros insumos para indústria química. Apesar de tantas vantagens, não deve se 

esquecer que mesmo sendo renovável, é um recurso finito, e para que continue perpetuando-se 

precisa ser realizada a partir de uma administração racional, garantindo à futura geração a 

garantia de perpetuidade (REVISTA DA MADEIRA, 2001).  

A floresta tropical, sendo o bioma mais produtivo da terra, possui diversas espécies de 

madeiras com propriedades semelhantes, ou próprias. Uma vantagem em relação a esse fato é 
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que a partir de suas características pode-se agrupá-las em grupos, tais como: densidade, cor, 

nível de umidade e assim garantir um maior uso de diversas espécies que podem ser usadas 

para a mesma finalidade, evitando o fim de alguma espécie por uso em demasia.  

O uso adequado da madeira, de acordo com sua espécie e forma que será utilizada, 

garante um melhor aproveitamento do seu material na indústria, sendo de importante 

conhecimento por parte de quem está projetando algum produto. Cada projeto deve ter 

propriedades físicas, mecânicas e organolépticas de trabalhabilidade, cor e textura que 

preencham os requisitos estruturais, de fabricação, de durabilidade e estética do produto 

(RODRIGUES, 1996). 

Dividindo-se em partes, o tronco de uma árvore é formado pela casca e a madeira, sendo 

a última dividida em alburno e cerne.  O alburno, descrito como a parte viva da madeira, 

geralmente apresenta coloração mais clara, quase bege. Já o cerne pode variar de cor, como 

negro, marrom, violeta, cor de brasa e outros, caracterizando-se como a parte morta da madeira. 

A tonalidade entre os dois pode variar de acordo com o peso da espécie, sendo quase nula 

quando a madeira é leve devido ao mínimo de alterações químicas que ocorrem em seu 

conteúdo celular (PAULA, 2007). 

A madeira, a partir de suas várias características, como densidade, textura ou dureza, 

podem lhe garantir um índice de classificação e qualidade, abrindo recentemente mais um item 

importante: a cor (MORI et. al, 2005). Este componente é um dos mais importantes para a 

análise e indicação do uso da espécie de madeira para determinado fim, atrelando a isso sua 

textura e desenho. 

A coloração pode variar entre tonalidades como o bege-claro até o marrom-escuro, 

quase preto, existindo também as avermelhadas, roxas, alaranjadas e amarelas. De acordo com 

Mady(2000), essa característica está relacionada à propriedade química de cada espécie, 

estando presente em substancias do Xilema, conhecido também por Lenho. Componentes como 

polifenóis, flavonóides, estilbenos, quinonas, dentre outros, são os responsáveis pelas 

diferenciadas cores no lenho. 

Entretanto, a cor de uma madeira pode variar de acordo com alguns fatores como 

anatomia, forma como foi derrubada, meio em que estava inserida, idade da árvore, diâmetro e 

outros fatores que variam respectivamente com cada espécie (GONÇALEZ, 1993). Outras 

formas de mudança de cor podem ocorrer devido a microrganismos como bactérias e fungos ou 

através de contato com metais (MORESCHI, 2005). 

De acordo com Carvalho (2014), “Os estudos atuais publicados na área de madeira, 

referentes à utilização, analisam as propriedades das espécies individualmente e propõem o uso 
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na área correta. Nenhum deles analisa o comportamento de uma espécie de madeira em relação 

à outra, a fim de utiliza-las unidas no mesmo produto”, assim como existem a falta de uma 

metodologia que de fato determine a coloração das madeiras, o que traz transtornos aos que se 

dedicam a estuda-la, levando a fazer uso de outros métodos como a tabela “Munsell Soil Color 

Chart” (MUNSELL, 1975).  

Devido à importância da cor da madeira, como um mecanismo de verificação do padrão 

de qualidade de determinada espécie, sua grande variabilidade, sendo um material de difícil 

padronização, o intuito deste trabalho é realizar um estudo, envolvendo as 232 espécies de 

madeiras tropicais abordadas por Carvalho, 2014, a fim de correlacionar as características 

tecnológicas da madeira com os parâmetros de cor definidos. 

Todas as espécies estudadas são provindas da Amazônia brasileira, devido também a 

uma maior facilidade em compatibilizar as madeiras, garantindo assim, aos profissionais e 

projetistas um produto de maior qualidade. Ubirajara (2011), faz justamente esse estudo devido 

à carência de dados que relacionem espécies de madeiras, sendo encontradas em sua maioria 

somente pesquisas individuais sobre cada uma. Atrelado à sua monografia, como forma de 

acrescentar mais uma classificação entre madeiras compatíveis e um melhor aproveitamento 

das espécies, traz-se a propriedade organoléptica: Cor. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

Caracterizar quantitativamente a cor da madeira de 232 espécies tropicais, como forma 

de orientar o uso adequado aos industriais e projetistas, sobre quais espécies podem ser 

utilizadas em determinado produto, garantindo-lhe qualidade e uso correto. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

(1) Gerar um banco de dados de cores de madeira tropicais compatíveis, especificando suas 

características tecnológicas como densidade e acabamento. 

(2) Coordenar os principais grupos de uso, como mobiliário, brinquedos e esquadrias (Carvalho, 

2014). 

(3) Garantir ao produto um maior padrão de qualidade; 

(4) Ampliar as possibilidades de aproveitamento da madeira como matéria-prima em projetos; 

(5) Entender e sistematizar as características físicas, organolépticas, mecânicas e químicas das 

madeiras tropicais e suas especificidades.
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Floresta tropical 

A maior floresta tropical do mundo é a Floresta Amazônica que, com sua biodiversidade 

riquíssima, está localizada entre os trópicos de Capricórnio e Câncer. Ocupando 42% de todo o 

território brasileiro, está presente em estados do Norte-Nordeste e Centro-Oeste, além de países 

sul-americanos como Peru e Bolívia (FRANCISCO, 2019). 

Seu clima é quente, com temperatura média de 20º e alto índice de pluviosidade e 

umidade, alternando entre o clima quente e úmido (BORTOLOTTO, 2011). Sua enorme 

produtividade advém da temperatura elevada e a grande disponibilidade de água. Possuindo uma 

enorme variedade de plantas, tem-se 170.000 das 250.000 espécies conhecidas em todo o mundo, 

o que caracteriza uma enorme diversidade biológica e habitat para várias plantas.  

Uma importante característica dessa floresta é sobre seu processo de decomposição em 

matérias orgânicas, que, por ser muito rápido garante o ciclo de todos os nutrientes. Esse fator, 

além de sua fertilidade inserida a diversos tipos de solos, é primordial para o funcionamento 

desse enorme ecossistema (MAGALHÃES, 2011). Sobre a vegetação característica das florestas 

tropicais têm-se árvores elevadas com copas sobrepostas, o que garantem uma cobertura vegetal 

densa além da sub-selva que possui arvores mais baixas e adaptadas às sombras.  

Entretanto, apesar de toda sua diversidade o assunto desmatamento tem sido muito 

atrelado a essa floresta. Por ano, são perdidos mais de 5 mil quilômetros quadrados somente na 

Amazônia (GREENPEACE) o que resulta na perda de biodiversidade, extinção de espécies e 

fragmentação florestal. Além disso, o desmatamento é responsável pela emissão de gases na 

atmosfera, o que causa o efeito estufa e posteriormente o aquecimento do planeta Terra. 

Para evitar problemas como esse, foi aprovado em Fevereiro de 2006 a lei nº 285/99 que 

trata da proteção à florestas e matas nativas como trata o Art. 6o:  

A proteção e a utilização do Bioma Mata Atlântica têm por objetivo geral o 

desenvolvimento sustentável e, por objetivos específicos, a salvaguarda da 

biodiversidade, da saúde humana, dos valores paisagísticos, estéticos e 

turísticos, do regime hídrico e da estabilidade social. (BRASIL, 2006) 

De acordo com ITTO (2009), o Brasil é o segundo maior produtor de madeira tropical do 

mundo, sendo a floresta Amazônica a maior fornecedora dentro do país. Esse mesmo estudo 
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relata que a maior parte de seu uso em toras é destinado ao mercado interno, tendo outros destinos 

como o consumidor final, a construção civil e a produção industrial (IBAMA, 2010). 

3.2 Madeiras Tropicais 

Uma das alternativas de desenvolvimento para a Amazônia é a atividade madeireira. 

ITTO (2009), nos descreve que as madeiras tropicais usadas pela indústria estão situadas entre o 

Trópico de Capricórnio e o de Câncer, possuindo assim uma enorme variedade de espécies. Suas 

árvores são classificadas como Angiospermas, oriundas das “não-coníferas”, definidas como 

latifoliadas e duras (LONGUI, 2012). 

As angiospermas representam a maioria dos tipos de plantas existentes em nosso planeta. 

Compostas por flores e frutos, sua principal característica é justamente as flores que lhes garante 

uma estrutura reprodutiva. Uma de suas vantagens é reproduzir-se sexual e assexuadamente, 

sendo a última realizada através de enxertos por exemplo, o que a faz possui mais de 250 mil 

espécies espalhadas pelo mundo. Entretanto, as árvores com maior interesse comercial podem 

ser tanto Angiospermas quanto Gimnospermas, representando também o grupo das coníferas.  

A propriedade de maior valor dentro da árvore é a madeira, sendo utilizada para 

exportação, fabricação de produtos ou construção civil (IPT, 2013). A partir de sua estrutura 

anatômica, divide-se o tronco em duas porções: Alburno, externo e geralmente de coloração mais 

clara, e o Cerne, interno e de cor mais escura. Esta parte da madeira é a mais desejada dentro do 

uso de produtos devido à sua coloração e propriedades tecnológicas (SILVA, 2002), além de um 

menor índice de impermeabilidade. 

3.3 Propriedades das madeiras 

As madeiras apresentam uma grande variabilidade de tipos, tanto dentro da mesma 

espécie quanto em outras. Um fator que condiciona em suas propriedades é a estrutura anatômica, 

distinguindo-se em fatores como a higrocospicidade, umidade, ponto de saturação entre outros. 

Dentre as propriedades, a madeira divide-se em diversos grupos: Físicas, Químicas, 

Organolépticas, Mecânicas, Elétricas, sendo de maior importância ao nosso estudo as 

propriedades organolépticas por representar as características que impressionam os órgãos 

sensitivos como: cor, cheiro e textura. 

3.3.1 Propriedades organolépticas 

As organolépticas estão definidas como as propriedades da madeira relacionadas ao 

visual, tátil e olfativo (Mainieri et al., 1983; Brunelli et al., 1997; Zenid, 2009), sendo ligadas 
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diretamente ao seu valor ornamental e decorativo. O cheiro, por exemplo, deve-se atraves de 

substâncias voláteis presentes principalmente no cerne da madeira. Seu odor pode limitar ou 

valorizar ainda mais seu uso, podendo ser tambem inodor, característica que a classifica a ser 

usada para outros fins (ANDRADE, 2015). 

Outras características como sabor, grã, textura tambem estão atreladas a esta 

propriedade, sendo de grande importância para o uso ou não de determina espécie em sua 

finalidade. Iremos focar na Cor, onde está presente, elementos que influenciam na mudança da 

tonalidade, além de, principalmente classificar a cor de cada uma das 232 espécies de madeiras 

tropical ja escolhidas por Carvalho, 2014. 

 

3.3.1.1 A cor 

De acordo com Nishino et al. (2000), uma das mais importantes características da 

madeira é a cor, assim tambem como as propriedades mecânicas, quando utilizada em suas mais 

variadas formas. A cor, alem de seu valor decorativo, tambem é usada como um índice de 

classificação e qualidade (MORI et al, 2004), o que abrange tambem seu desenho e textura, 

realçando ainda a importância de se conhecer esta propriedade e aplicar a devida espécie em 

sua utilização correta. 

Esta propriedade advem de substâncias corantes existentes no interior das células do 

material lenhoso e em suas paredes celulares. Essas substâncias são: resina, goma, goma-resina, 

derivados tânicos e corantes específicos. A região que apresenta cor é o alburno, com uma 

coloração mais clara do que a presente no cerne, geralmente escuro, situando-se dentro do fuste 

de uma árvore. 

 

Figura 1 – Estrutura da madeira, aspectos anatômicos 

 

Fonte: Universidade Federal do Paraná  
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Geralmente, madeiras leves e macias são mais claras que as pesadas e duras, variando 

tambem da região a que a árvore pertence como por exemplo, locais quentes apresentam 

madeiras de coloração variada e escura, prevalendo em locais frios as “madeiras brancas” 

(MORESCHI, 2005). Outro fator são as substâncias corantes existentes nas células da madeira 

que, em grande quantidade, podem ser retiradas e utilizadas no tingimento de outros materiais 

como couro, tecido, entre outros.  

Entretanto, como forma de agregar valor à madeira, a coloração pode ser alterada de 

forma artificial, atraves da descoloração, tinturas, tratamentos com água e vapor entre outros 

meios, o que garante ao produto um aumento em seu valor comercial e de uso. Outra técnica 

com este mesmo objetivo é dar um aspecto envelhecido à madeira recém cortada atraves de um 

tratamento de corrente contínua de ar quente com ozônio, secando-o e logo em seguida dando 

um aspecto envelhecido por consequencia da retirada de água do material (REMADE, 2011). 

A cor da madeira não é estável, ela pode ser alterada com o passar do tempo que, de 

acordo com Mori et al. (2004) pode escurecer principalmente pela luz, que ao reagir com o 

componente químico lignina provoca essa oxidação. Porem, existem outros fatores que tambem 

causam essa mudança como a umidade, a temperatura, a degradação causadas por xilófagos, 

entre outros.  

Cada madeira carrega em si uma cor própria, e dentre tantas espécies pode-se 

encontrar diversas tonalidades o que confere a este material um uso amplo e em diversas áreas. 

De acordo com a frase de Lorenzon (2013), pode-se reforçar esta afirmativa: 

Uma das grandes vantagens da madeira é a grande variedade de cores nas 

quais ela pode ser encontrada, ainda em seu aspecto natural. Cada espécie de 

árvore tem características próprias que dão tonalidades diferentes para cada 

tipo de madeira, o que torna o material ainda mais interessante para o uso na 

decoração. Além disso, existem tambem os acabamentos em resinas como a 

laca, que possibilitam aplicar na madeira uma infinidade de cores 

(LORENZON, 2013).        
                                        

3.3.1.2 Fatores que alteram a cor da madeira 

 

A cor pode ser alterada por diversos fatores como: Teor de umidade, temperatura, 

reações fotoquímicas dos componentes químicos presentes em sua estrutura, degradações 

(GONÇALEZ et al., 2005). 

 

3.3.1.2.1 Teor de umidade 
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O teor de umidade, ou seja, a massa de água contida em relação à massa seca da 

madeira, varia geralmente entre 30 e 300% (TOMASELLI, I.; NOCK, H. P. & RICHTER, H. 

G., 1975), o que depende de diversos fatores como a espécie, a posição da madeira na árvore, 

e a época do ano.  

De acordo com TOVAR et al. (2009), após a secagem da madeira, sua cor variou 

dependendo da região a qual estava, do processo que foi usado durante a secagem ou da 

presença de cerne. De fato a mudança de cor so ocorre quando o teor de umidade alcança valores 

menores ao ponto de saturação das fibras, encerrando-se ao atingir 18 a 20% de umidade 

(STENNUD, 2004). Uma das observações relatadas pelos autores TOVAR et al. (2009), refere-

se ao local de crescimento das árvores em que, locais secos produziram espécies de menor 

pigmento amarelo, variando das provenientes de locais umidos.  

 

3.3.1.2.2 Temperatura 

 

Atraves da exposição ao meio ambiente, a cor da madeira pode ser alterada devido à 

ação do tempo e do contato da luz reagindo com os componentes quimicos existentes na parede 

celular. Outra ação que influencia na mudança de cor refere-se ao processo de secagem em que, 

naturalmente ou não, as árvores são submetidas a temperaturas elevadas e assim sofram o 

processo de dessorção. 

De acordo com Stennud (2004), algumas empresas tem diminuído a temperatura 

durante o processo de secagem na estufas como forma de causar menos agressão à madeira. 

Entretanto, exige uma maior quantidade de tempo para que atinja o ponto de secagem variando 

de 30 a 40%, o que aumenta dessa forma o custo das firmas. Outro fator encontrado pelo mesmo 

autor refere-se que, a alta temperatura e um longo periodo durante o teor de umidade, tornam a 

madeira mais escura, saturada e avermelhada. 

 

3.3.1.2.3 Reações fotoquímicas 

 

A cor da madeira está relacionada à composição quimica lignina e a presença de 

extrativos. A lignina possui em sua estrutura fenólica grupos cromóforos que reagem aos raios 

ultravioletas. As interações químicas relacionadas à cor sempre ocorrem entre os extrativos 

fenólicos e suas enzimas (RAPPOLD E SMITH, 2004). Os principais extrativos que causam 

essa mudança são: quinonas, flavonóides, lignanas e taninos. 
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Outro fator, denominado como fotodegradação afeta a madeira a partir de sua 

exposição à luz. A radiação solar ao atingir diretamente a árvore provoca sua degradação 

fotoquímica apartir dos raios ultravioletas, levando a uma mudança em seu aspecto, o que a 

torna amarelada ou escurecida, acizentada. Esta mudança depende diretamente de qual a espécie 

está sendo atingida e sobre seus extrativos. 

 

Figura 2 – Modelo de fotodegradação da madeira 

 

Fonte: Santos, J. A.; Duarte, C.,2013. 

 

3.4 COLORIMETRIA 

 

A colorimetria é definida como o ramo da ciência responsável pela medição de cor. 

Esta propriedade possui relação com qualquer área que tenha relação com cores como a 

fotografia, a arte digital, publicidade, tintas, automóveis, entre outros. De acordo com Gonçalez 

(1993), foi criado com o intuito de evitar qualquer desentendimento entre a variação de cores 

criada pelas sensações psicofísicas na determinação da cor de um produto ou objeto, 

quantificando assim atraves de variáveis numéricas as interações feitas entre a luz e uma 

superfície.  

Dentro da industria madereira a colorimetria ainda é um método pouco utilizado, o que 

começou a ser mudado após a cor ser integrada como um componente importante para a 

classificação, identificação e indicação do uso de uma espécie de madeira. A primeira 

impressão em uma madeira vem de seu aspecto visual, referindo-se consequentemente a seu 

desenho e cor, sendo comum o uso em larga escala de determinada espécie somente por esses 

parâmetros (CAMARGOS, GONÇALEZ, 2001). 
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O uso da colorimetria, como forma de avaliação da cor da madeira e de seus produtos, 

é um fator integrante no controle de qualidade da indústria madeireira. Este componente é um 

fator imprescindível em tratando-se de produtos madeireiros. No Brasil, ainda não é tão 

utilizado o parâmetro colorimétrico, porém na Europa, países como França e Inglaterra, é uma 

ferramenta fundamental no controle de qualidade das industrias madeireiras (REMADE, 2002). 

De acordo com Gonçalez (1993), a cor é determinada somente quando a radiação 

eletromagnética incide sobre ele, fazendo com que uma parte seja absorvida e a outra será 

refletida, sendo a segunda responsável pela cor do objeto atraves de seu comprimento de onda. 

Atraves do espectro visivel e suas sete cores, cada um reflete a luz em intervalos de 

comprimento de onda específicos, caracterizando-se por dominio de cor. 

 

Figura 3 – As cores e seus comprimentos de onda de domínio 

 

Fonte: Gouveia, 2008 

 

Os métodos para medição de cor podem ser quantitativos ou comparativo. No 

comparativo temos Munsell, O.S.A e outros, sendo o primeiro o mais conhecido. Atraves dele, 

a cor é determinada por codificação alfa-numérico em um tabela colorimétrica tridimensional, 

tendo como ponto os componentes matiz, luminosidade, croma ou saturação (Gonçalez et. al., 

2001). Já no quantitativo é descrito cada componente da cor, tendo como auxílio o uso de 

instrumentos apropriados como os colorímetros e os espectrofotômetros.  

Os colorímetros quantificam a cor dos objetos expostos à luz atraves de vários filtros 

e fotodetectores e, ja foram um dos preferidos por serem portáteis e de fácil manuseio, alem de 

serem de baixo custo de fabricação. Entretanto, hoje, diversas pesquisas ja são realizadas com 
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o uso do espectrofotômetro que, atraves da iluminação de determinada superficie, calculam o 

comprimento da onda e sua quantidade de luz em reflexo. 

 

3.5 DESIGN E MADEIRA 

 

Durante toda a história do Design, os produtos e a madeira estão atrelados a ele obtendo 

assim uma grande importância. Logo no inicio, eram utilizados materiais de facil acesso na 

natureza como Pedra, terra ou a propria madeira para confecção de utensílios simples ou ate para 

a construção de moradias, itens básicos à sobrevivencia humana. 

A madeira possui diversas aplicabilidades, o que se dá por suas características e 

diferenças estruturais, variando em espécie ou região. Se possuir uma textura mais macia, é 

utilizada em papelaria ou indústria quimica, e quando composta por uma estrutura mais rigida, é 

aplicada em construção civil, sendo de uso antes e durante a obra ou mobiliário, o que confere a 

cada peça um caráter unico, alem da sensação acolhedora que a madeira proporciona ao ambiente, 

atraves de suas caracteristicas organolépticas. 

De acordo com Pereira (2013, p.79) , ao falar sobre o uso da madeira dentro de qualquer 

projeto: 

Mais do que qualquer outro material, a madeira exerce agradável influência nas pessoas 

quando utilizadas, resultado de suas características peculiares: perfume, suavidade ao 

toque, baixa condutibilidade térmica e aspectos visuais. Trata-se de um material natural 

que provoca sensação de conforto e bem estar (PEREIRA, 2013, p.79). 

3.5.1 Madeira no mobiliário 

Os móveis fazem parte da humanidade desde o inicio, evoluindo de acordo com o lugar 

e sua população. Devido a diferentes culturas, as necessidades e o modo de fabricação, os móveis 

foram desenvolvendo uma historia própria e a partir dai criando seus estilos, sendo muito deles 

conhecidos e utilizados como referência ate os dias de hoje. 

Somente em 2012, a produção mundial de móveis subiu 11% em relação a 2011, 

totalizando aproximados US$ 429 bilhões (CSIL, 2012) sendo no Brasil um mercado de grande 

relevância dentro de nossa cadeira produtiva. Sua principal área de vendas abrange lojas 

varejistas (CORREIA, 2014) que, muitas vezes, revendem produtos vindos de fábricas e assim 

conquistam clientes e seu aumento dentro desse mercado. De acordo com a SECEX (2012), o 

setor possui um pouco mais de 17 mil indústrias em todo o Brasil, gerando aproximadamente, 
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295 mil empregos, diretos ou indiretos, o que mostra a força desse setor e o impacto dentro da 

sociedade. 

Em questão do material para a produção, tem-se em sua maioria a madeira, devido a suas 

diversas propriedades e estruturas, além de seu mercado pioneiro dentro desse setor: 

Tabela 1 – Empresas de acordo com segmento material: 

 
Fonte: RAIS (2012) 

 

Quanto ao uso, os dois tipos mais aplicados dentro do mobiliário é a madeira maciça e o 

compensado. A maciça se destaca por sua variabilidade em cores e texturas, alem de garantir um 

bom acabamento. Acrescido a isso possuem alta resistencia fisica e mecânica, alem de sua 

durabilidade e usabilidade. Pereira (2013), explica sobre as propriedades físicas, acrescentando 

que não interferem no campo magnético e não possuem carga elétrica para produzir força em 

outro corpo. 

Figura 4 – Madeira maciça e suas variedades 

 

Fonte: AIUP (2018) 

 

O compensado consiste em diversas placas de madeira montadas em camadas. As 

espécies mais utilizadas para a produção é o Jequitibá, o pinho e cedro, por apresentarem alta 

resistência em suas propriedades. Atraves das subcategorias a espécie correta é escolhida 

dividindo-se em: laminado (ambientes internos), sarrafeado (construção civil) e naval (ambientes 

externos e embarcações). 
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Figura 5 – Madeira compensado 

 

Fonte: Atacadão da madeira (2018) 

 

Sendo assim, importante notar que para cada produto a ser feito existem fatores que 

influenciam na escolha de determinada espécie. Por vezes, questões como propriedades físicas e 

químicas são um dos principais fatores a serem vistos para que se faça a escolha certa sem 

prejudicar a produção do produto. Por isso e outros fatores, dá-se a importância de conhecer as 

variadas espécies de madeira, para que se possa fazer um melhor aproveitamento e assim apoiar 

na conservação de madeiras tropicais, alem de evitar seu consumo de forma desenfreada. A 

respeito disso, Pereira (2013) nos diz que: 

Considerar as questões ambientais do design de produtos e de interiores, e também na 

arquitetura, requer um olhar macroscópico do produto e a compreensão da 

complexidade que o envolve. É conveniente conhecer os aspectos que dizem respeito 

ao desejo e ao prazer experimentados pelas pessoas em relação aos objetos, levando em 

conta, por exemplo, o apelo ambiental, o engajamento e a escolha ética dos usuários, e 

a relação preço/facilidade/dificuldade de uso (PEREIRA, 2013, p.20). 

De acordo com classificação cedido pelo SUDAM/IPT, o mobiliário tem sua densidade 

classificada como leve, moderadamente pesada, pesada ou muito pesada, alem dos requisitos de 

retratibilidade para mobiliário e de retratibilidade volumétrica. Todos esses critérios são 

utilizados como forma de garantir um melhor uso e aproveitamento da matéria-prima.  

Em características como a cor, são observadas o cerne da espécie, no caso, a parte interna 

e mais dura da madeira. De acordo com Pereira (2013), as cores mais vistas são: branca, cinza, 

rosa, amarela, castanha, marrom, oliva, vermelha, roxa e preta. Nesse aspecto, deve-se analisar 
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fatores externos como uma possível mudança na tonalidade devido à exposição ao sol, ou 

intêmperies, alem de causas naturais como a mudança da cor com o passar do tempo de vida da 

espécie.  

Figura 6 – Móvel em madeira Roxinho 

 

Fonte: Mercado livre 

 

Figura 7 – Armário em madeira Cedro Rosa 

 

Fonte: Madeira em forma 

 

3.5.2 Madeira em brinquedos 

De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), artigo 16, IV, brincar em 

é um direito fundamental de toda criança. Atraves da brincadeira elas aprendem a interagir, 

descobrir o mundo e se desenvolverem mais rapidamente, o que deve ser priorizado tambem nas 
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escolas e na família. Apesar das mudanças dentro desse âmbito, visto que hoje em dia os 

brinquedos tradicionais muitas vezes foram substituitos pela tecnologia, como os videos games, 

durante muitas decadas os brinquedos de madeira dominavam esse mercado. Não somente há 

tempos atras, mas dentro de nosso meio atual existem esses produtos, algumas vezes chamados 

tambem de “brinquedos lúdicos”. 

Lúdico ou educativo, são brincadeiras com o intuito de se divertir e tambem desenvolver 

habilidades infantis alem de promover a socialização entre a criança e a família, ou dentro da 

escola (MADEPAL, 2018). As atividades mais comuns são: jogos de tabuleiro, blocos de 

encaixe, jogo da madeira, blocos geométricos, montagens, entre outros.  

Um dos materiais mais utilizados é a madeira, que alem de atrativos aos olhos dos 

pequenos, são importantes por desenvolverem aspectos afetivos, cognitivo, social e físico. De 

acordo com Rodrigues (1996), após a determinação da madeira como matéria-prima desse 

projeto, devem ser analisados outros fatores como a espécie mais adequada para este fim, no que 

pode ser definido atraves das propriedades físicas e mecânicas, alem da cor e textura.  

Dentro da propriedade organoléptica “cor”, devem ser analisados fatores como a 

toxicidade da espécie de madeira, atraves de pesquisa bibliográfica. Algumas famílias possuem 

alta concentração de substâncias corantes dentro de seu material lenhoso, o que pode oferecer 

perigo a segurança físicas das crianças. 

Figura 8 – Brinquedo de encaixe em madeira eucalipto 

 

Fonte: ELO7 
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Figura 9 – Brinquedo em madeira Jequitibá 

 

Fonte: ELO7 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Materiais 

Neste trabalho foram caracterizadas colorimetricamente 232 espécies de madeira 

tropicais brasileiras, provenientes de 50 famílias. A catalogação foi realizada por Oliveira (2014), 

em que elaborou uma relação entre suas propriedades, densidade e áreas de uso utilizando como 

base a “Fichas de características das madeiras brasileiras” de Mainieri e Chimelo (1989). 

Como requisitos de avaliação para agrupamento das espécies de acordo com a tonalidade 

utilizou-se: IPT, SUDAM (1981), que classifica as cores a partir do cerne, permitindo assim uma 

avaliação de seu aspecto visual. Em sua classificação, criou-se três grupos básicos, nas quais 

pode-se enquadrar todas as 232 espécies de madeira: Madeiras de cerne claro, de cerne vermelho 

e de cerne castanho. 

 

Tabela 2 – Grupamento por Cor 

GRUPAMENTO POR COR 

CERNE CLARO CERNE VERMELHO CERNE CASTANHO 

Todos os tons de branco, 

amarelo, creme, etc. 

Todas as tonalidades de vermelho, rosa-

claro ou escuro; Na classificação geral das 

madeiras com cerne vermelho são 

assinaladas como claras (C) ou escuras 

(E). 

Incluindo desde o castanho muito 

claro ao muito escuro, sendo 

também indicadas se castanho-claro 

(C) ou escuro (E). 

Fonte: IPT (1981) 

Em relação a textura das espécies, essa característica envolve o diâmetro dos poros, 

distribuição e quantidade relativa no lenho. De acordo com a ANPM, os tipos de textura são 

apresentados de acordo com o grau de uniformidade da madeira, sendo classificados em: Textura 

grossa ou grosseira, textura fina e textura média.  
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Tabela 3 – Tipos de textura 

TIPOS DE TEXTURA 

GROSSA OU GROSSEIRA FINA MÉDIA 

Madeiras com poros grande e visíveis 

a olho nu. 

Elementos com dimensões muito 

pequenas, conferindo à madeira uma 

superfície homogênea e uniforme. 

Intermediária entre grossa e fina 

Fonte: ANPM 

 

4.2 Métodos 

Para a caracterização das cores foi utilizado o método da pesquisa descritiva, que consiste 

em realizar um levantamento detalhado dos dados e assim coletar resultados pertinentes a sua 

pesquisa. Para a caracterização das cores das espécies empregadas neste estudo foram utilizadas 

duas fontes provenientes dos livros “Árvores brasileiras: manual de identificação e cultivo de 

plantas arbóreas nativas do Brasil” de Lorenzi (1998), além da realização de pesquisa utilizando 

livros e artigos como a “Ficha técnica das madeiras de lei” de Gonzaga (2006). Através destas 

fontes foram pesquisadas e extraídas não somente a cor, mas também características como 

utilidade e textura.  

Durante a catalogação das cores, colocou-se dados como: Nome vulgar (termo comum), 

nome científico, família, cor, textura e imagem representativa da madeira. Na primeira tabela 

consta a cor de forma geral, e somente depois houve a separação dentro dos grupos instituitos 

pelo IPT (1981). Organizou-se os dados em tabelas, contendo essas informações de forma que 

gere ao pesquisador ou interessado da área um catálogo com dados a respeito dessas espécies, de 

forma a auxiliar durante um trabalho ou projeto.  

Todo o processo deu-se através da ordem: 

1. Identificação das 232 espécies catalogadas por Carvalho (2014) 

2. Levantamento de dados acerca da cor e textura de cada uma através das fontes já 

citadas 

3. Classificação seguindo a especificação do IPT (1981) 

4. Ordenação de acordo com o grupamento já estabelecido IPT (1981) 

5. Organização das espécies, acrescentando sua textura e área de uso já separado em: 

“Claro”, “Vermelho” e “Castanho” de acordo com o IPT/SUDAM (1981). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Este estudo se deu através do estudo das 232 espécies de madeiras tropicais propostas por 

Oliveira (2014). Considerando o agrupamento proposto pelo IPT/SUDAM(1981), que reúne as 

madeiras em três grupos como: Claro, Vermelho e Castanho, organizou-se as espécies de acordo 

com sua similaridade de cor.  

5.1 Cerne claro 

Este grupo contém 77 espécies consideradas de cores de cerne claro, que abrange os tons 

de branco, amarelo e creme, dividindo-se em: Cerne branco e bege. No primeiro grupo contém 

27, apresentando cores como branco, branco-palha, branco-rosado, cinza, e outros. No segundo 

contém 50 espécies, com cores como o bege, bege-acinzentado, bege-amarelado, amarelo-claro 

e afins. 

As principais famílias apresentadas unindo-se os dois grupos são as das Caesalpiniaceae 

(6 espécies), Sapotaceae (5 espécies), Euphorbiaceae (3 espécies), Moraceae (3 espécies) e 

Araliaceae (3 espécies).  

Neste grupo as madeiras são mais leves, devido também a sua coloração mais clara.  

Analisando-se o grau de uniformidade dos 77 presentes, a maioria, 46 espécies 

apresentam textura média, 10 são finas e 6 são grosseiras. Outras 5 variam entre fina a média e 

7 de média a grossa. 

5.2 Cerne vermelho 

Este grupo contém 103 espécies consideradas de cerne vermelho, abrangendo os tons 

vermelho (claro e escuro), rosa (claro e escuro) e outros similares. Foi dividido em dois grupos: 

marrom, apresentando cores como marrom-avermelhado, marrom-amarelado, amarelo-

amarronzado, totalizando 58 tipos de madeira. No grupo vermelho, abrangeu cores como rosa-

escuro, pardo-avermelhado, apresentando 45 espécies similares.  

As principais famílias apresentadas unindo-se os dois grupos são as das Fabaceae (9 

espécies), Mimosaceae (7 espécies) e a Lecythidaceae (5 espécies).  

Neste grupo predominam madeiras leves e pesadas, devido à variação de tom entre claro 

e escuro, uma característica importante para a densidade da madeira. 
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Analisando-se o grau de uniformidade dos 103 presentes, a maioria, 53 espécies 

apresentam textura média, 22 são finas e 5 são grosseiras. Outras 9 variam entre fina a média e 

12 de média a grossa.  

 

5.3 Cerne castanho 

Esta categoria detém 36 exemplares de madeiras considerados de cerne castanho, 

abrangendo tons como castanho-amarelado, pardo-claro, castanho-avermelhado do mais claro ao 

mais escuro.   

As famílias mais relevantes são as das Fabaceae (9 espécies) e as Lecythidaceae, 

Mimosaceae e Lauraceae (3 espécies cada).  

Neste grupo predominam madeiras leves e pesadas, devido à variação de tom entre claro 

e escuro, uma característica importante para a densidade da madeira. 

Em relação ao grau de uniformidade das 36 espécies, a maioria, 20 apresentam média 

textura, 2 são finas e 9 são grosseiras. Outras 4 variam entre média a grossa e somente uma de 

fina a média. 

Algumas espécies, como por exemplo o Pau Roxo (Peltogyne recifensis Ducke), Roxinho 

(Peltogyne confertiflora Hayne Benth), Pitomba-preta (Zollernia falcata Nees), Coração de Negro 

(Poecilanthe parviflora Benth.) por apresentarem cerne de cores diferentes das demais na 

classificação, como roxo, enegrecido e preto não foram acrescentados à tabela, aparecendo 

somente na tabela geral em Anexo. 
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CLARO 

Tabela 4 – Grupamento de espécies com cerne branco e cores similares segundo IPT/SUDAM 

(1981) 

 
Fonte: Própria da pesquisa 
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Tabela 5 – Grupamento de espécies com cerne branco e cores similares segundo IPT/SUDAM 

(1981) 

 
Fonte: Própria da pesquisa 

 

Tabela 6 – Grupamento de espécies com cerne branco e cores similares segundo IPT/SUDAM 

(1981) 

 
Fonte: Própria da pesquisa 
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Tabela 7 – Grupamento de espécies com cerne bege e cores similares segundo IPT/SUDAM 

(1981) 

 

 Fonte: Própria da pesquisa 
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Tabela 8 – Grupamento de espécies com cerne bege e cores similares segundo IPT/SUDAM 

(1981) 

 

Fonte: Própria da pesquisa 
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Tabela 9 – Grupamento de espécies com cerne bege e cores similares segundo IPT/SUDAM 

(1981) 

 
  Fonte: Própria da pesquisa 
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Tabela 10 – Grupamento de espécies com cerne bege e cores similares segundo IPT/SUDAM 

(1981) 

 
 Fonte: Própria da pesquisa 
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Tabela 11 – Grupamento de espécies com cerne bege e cores similares segundo IPT/SUDAM 

(1981) 

 

 
 Fonte: Própria da pesquisa 
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VERMELHO 

Tabela 12 – Grupamento de espécies com cerne marrom e cores similares segundo 

IPT/SUDAM (1981) 

 
  Fonte: Própria da pesquisa 
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Tabela 13 – Grupamento de espécies com cerne marrom e cores similares segundo 

IPT/SUDAM (1981) 

 

Fonte: Própria da pesquisa 
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Tabela 14 – Grupamento de espécies com cerne marrom e cores similares segundo 

IPT/SUDAM (1981) 

 

 Fonte: Própria da pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



42 
 
 

Tabela 15 – Grupamento de espécies com cerne marrom e cores similares segundo 

IPT/SUDAM (1981) 

 

 
Fonte: Própria da pesquisa 
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Tabela 16 – Grupamento de espécies com cerne marrom e cores similares segundo 

IPT/SUDAM (1981) 

 
Fonte: Própria da pesquisa 
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Tabela 17 – Grupamento de espécies com cerne marrom e cores similares segundo 

IPT/SUDAM (1981) 

  

 
Fonte: Própria da pesquisa 
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Tabela 18 – Grupamento de espécies com cerne vermelho e cores similares segundo 

IPT/SUDAM (1981) 

 
 Fonte: Própria da pesquisa 
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Tabela 19 – Grupamento de espécies com cerne vermelho e cores similares segundo 

IPT/SUDAM (1981) 

 
Fonte: Própria da pesquisa 
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Tabela 20 – Grupamento de espécies com cerne vermelho e cores similares segundo 

IPT/SUDAM (1981) 

 
Fonte: Própria da pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



48 
 
 

Tabela 21 – Grupamento de espécies com cerne vermelho e cores similares segundo 

IPT/SUDAM (1981) 

 
Fonte: Própria da pesquisa 
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Tabela 22 – Grupamento de espécies com cerne vermelho e cores similares segundo 

IPT/SUDAM (1981) 

 
 Fonte: Própria da pesquisa 
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CASTANHO 

Tabela 23 – Grupamento de espécies com cerne castanho e cores similares segundo 

IPT/SUDAM (1981) 

 
Fonte: Própria da pesquisa 
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Tabela 24 – Grupamento de espécies com cerne castanho e cores similares segundo 

IPT/SUDAM (1981) 

 
Fonte: Própria da pesquisa 
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Tabela 25 – Grupamento de espécies com cerne castanho e cores similares segundo 

IPT/SUDAM (1981) 

 
Fonte: Própria da pesquisa 
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Tabela 26 – Grupamento de espécies com cerne castanho e cores similares segundo 

IPT/SUDAM (1981) 

 

 Fonte: Própria da pesquisa 
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7 CONCLUSÕES 

1. A cor da madeira exerce grande influência do ponto de vista prático, uma vez que 

acrescenta valor decorativo e hoje também é utilizado como índice de qualidade. 

2. As cores não são fixas, podendo variar através de fatores ambientais ou químicos, como 

por exemplo a pintura de um produto. 

3. Madeiras de cores claras tendem a ser mais leves e macias e madeiras de cores escuras 

tendem a ser pesadas e rígidas. 

4. Analisando-se as cores viu-se a importância da catalogação uma vez que existem diversas 

espécies de madeiras tropicais com cores parecidas a olho nu, porem através do estudo 

pode-se observar uma enorme variedade dentro de um mesmo tom. 

5. A maioria das espécies apresenta um grau de uniformidade classificado com médio, o 

que representa um mínimo contraste entre a zona do lenho inicial e do lenho tardio. 

6. Em relação ao trabalho de Carvalho (2014), madeiras do grupo “Claro”, podem ser 

utilizadas em áreas como Brinquedos, Mobiliário e Embalagens. 

7. Já as madeiras dos grupos “Vermelho” e “Castanho” podem ser utilizadas em áreas como 

Esquadrias, Mobiliário e Assoalhos. 
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ANEXO A – Relação das espécies tropicais catalogadas 
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